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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
Parecer CEE/PI n.º 066/2013
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Opina pela renovação de reconhecimento, até 30 de abril de 2016, do Curso de Educação Profissional Técnica em Agropecuária, integrado ao Ensino Médio, ministrado pela ESCOLA FAMÍLIA AGRÍCOLA SANTA ÂNGELA, rede privada, na cidade de Pedro II (PI).
PROCESSO CEE/PI Nº. 024/2013
INTERESSADO: Escola Família Agrícola Santa Ângela

ASSUNTO: Renovação de Reconhecimento do Curso de Educação Profissional Técnica em Agropecuária, integrado ao Ensino Médio 

RELATORES: Cons.ª Eliana Maria Mendonça Sampaio / Cons.ª Maria Margareth Rodrigues dos Santos/ Cons.ª Maria Pereira da Silva Xavier

I – INTRODUÇÃO

O diretor da Escola Família Agrícola Santa Ângela, mantida pela Fundação Santa Ângela, inscrita no CNPJ sob o nº. 07.447.808/0001-60, situada na Rua Cândido Pereira, 271, Bairro Santo Antonio, na cidade de Pedro II, através do Processo CEE/PI nº. 024/2013, solicita deste Conselho as providências para a renovação do reconhecimento do Curso de Educação Profissional Técnica em Agropecuária integrado ao Ensino Médio. Para dar seguimento aos trâmites necessários ao pleito, foi nomeada a comissão verificadora, através da Portaria ADM/CEE/PI nº. 002/2013, composta pelos professores David Campos Filho, Médico Veterinário, Licenciado em Biologia e Especialista em Meio Ambiente e Alcina Maria Medeiros Lago Sotero, Especialista em Educação e Licenciada em Pedagogia.
II – RELATÓRIO
A comissão fez a verificação in loco, realizada a partir da observação direta e do conhecimento das relações existentes entre professores, alunos, pessoal administrativo, coordenador pedagógico e diretor e, também, observações das instalações físicas e da infraestrutura. O relatório informa essencialmente o seguinte:

1 – O curso atualmente atende 60 (sessenta) alunos;
2 – O curso é desenvolvido em quatro anos, com 5.720 horas, sendo que 2.220 horas correspondem à formação geral e 3.500 horas à formação profissional, incluídas 240 horas para o estágio supervisionado, atendendo inteiramente a exigência da legislação pertinente para a área Agropecuária.  Funciona atendendo a Pedagogia da Alternância, os alunos passam 15 dias na escola para as aulas teórico/práticas e 15 dias na família/comunidade para as aulas práticas com o acompanhamento de professores, monitores, coordenadores e técnicos específicos. 

3 – O pessoal docente tem formação acadêmica específica e a maioria com especialização. A qualificação é compatível com o curso e com a disciplina que ministra, sendo percebido o compromisso e o nível de satisfação destes para com o curso.

4 – Funciona em sede própria contando com dependências administrativas adequadamente instaladas, laboratórios, biblioteca, refeitório, alojamentos e salas de aula em número suficiente para a clientela. Possui rampas de acesso para portadores de necessidades especiais. A prática profissional simulada localiza-se em uma fazenda localizada a 10 km da sede da escola e está equipada com dois poços cacimbão, duas bombas d’água, viveiro para produção de mudas, sete aviários, pocilga com vinte e duas baias, uma fábrica de ração, três forrageiras, um abatedouro, 2ha com sistema de irrigação completo, 2ha plantado com caju, 1,5ha de leucena, 0,5ha de laranja, 0,5 destinados a plantação de hortaliças, 0,5ha destinados a plantação de batata bio-fortificada, convênio com a EMBRAPA e um ponto comercial para venda de produtos de origem vegetal.
5 - O estágio é desenvolvido em instituições estaduais, municipais e particulares como: ADAPI, EMATER, Associações, Sindicatos, FUNACI e Prefeituras Municipais com os quais são celebrados convênios. 
 A comissão conclui o relatório com a indicação da renovação do reconhecimento do curso, fato que pode ser comprovado pelos documentos acostados aos autos.

 II - CONCLUSÃO E VOTO

Em face do exposto, a conclusão e voto da relatora consubstanciam e recomendam as seguintes deliberações: 

I – Renovar, até 30 de abril de 2016, o reconhecimento do Curso de Educação Profissional Técnica em Agropecuária, integrado ao Ensino Médio, da Escola Família Agrícola Santa Ângela, rede privada, localizada na cidade de Pedro II (PI);

II - Determinar a Escola Família Agrícola Santa Ângela, localizada na cidade de Pedro II (PI), que submeta os diplomas expedidos, para os alunos concludentes do curso em apreço, a autenticação efetivada pelo setor próprio da SEDUC, somente a partir de quando os mesmos terão validade.

IV – DELIBERAÇÃO DA COMISSÃO

A comissão constituída pela Portaria ADM/CEE/PI n.º 053/2012, tendo analisado o parecer da relatora, no seu inteiro teor, reconhecendo-o como seu, submete-o à decisão do Conselho Pleno.

É o parecer, s.m.j.

Sala das Sessões Plenárias “PROFESSOR MARIANO DA SILVA NETO”, do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 18 de abril de 2013.

Cons.ª Eliana Maria Mendonça Sampaio – Relatora

Cons.ª Maria Margareth Rodrigues dos Santos 
                                                  Cons.ª Maria Pereira da Silva Xavier.

O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou por unanimidade o parecer da comissão.

Cons.ª Eliana Maria Mendonça Sampaio 

Presidente do CEE/PI

PAGE  
2
Rua Magalhães Filho, 2.050 –  Bairro Marquês      Teresina / Piauí       CEP 64.002-450   Fones: (086)  216-3211 /  3286

e-mail : conselho@ceepi.pro.br   -   Site: www.ceepi.pro.br

